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E' o titulo do ultimo ar- 
tigo do orgão progressista. 

Possesso! 
Restos, escumalhas rheto- 

ricas_de um grande partido. 
Não dá mais do que aquil- 

lo, por muito espremido que 
seja; um grito afflictivo, em 
supplica desoccorro, a pro- 
pósito de cousissima nenhu- 
ma. Soltada a voz, perdido 
o ecco da exclamação, pare- 
ce que -sc lhe faz o vácuo 
no espirito! 

Aqui d^l-Rei, a propó- 
sito de uma insubordinação, 
que se reprimiu, e que qu- 
ando tivesse origens, vinham 
do seu tempo; a proposito 
da denuncia de uma conspi- 
ração, de que apanhou o 
boato, andando aos cabidos, 
e de que agora foge á res- 
ponsabilidade, affirmando 
que nada sabe—conspiração 
que seria do tempo do seu 
governo, e que de certo nlo 
se originava em actos do 
partido regenerador, que se 
encontrava na opposição; a 
proposito de um&s ele:çÕes 
em que elle é o proprio a 
fazer programma de violên- 
cias, como já registámos, 
em frente de um gabinete 
que nVstc caso, mantendo a 
ordem, sómente terá de lhe 
conter os ímpetos—é assom- 
broso! 

Possesso! 

» * 

Aqui d^l-Rei por par- 
te de um partido que, para 
fazer opposição, tem de in- 
ventar que quando gover- 
nava o fazia com tanta arte 
e com tanta moralidade que 
por causa dos seus actos se 
conspirava contra as insti- 
tuições! 

Possesso, e, accumulan- 
do,manifestações de demên- 
cia! 

Aqui tPEl-Rel—em re- 
curso ao Chefe do Estado, 
inspirado em tanta dedica- 
ção virtuosa, que quem o 
formula está fazendo, e ga- 
ba ndo-se d,isso, o jogo dos 
republicanos! 

Aqui «TEl-Rei, quan- 
do tudo quanto se articula 
se reduz, alem de declama- 
ções varias, á dissolução de 
duas ou três camaras muni- 
cipaes, ouvida a Procurado- 
ria Geral da Coroa, que li- 
quidou responsabilidades nos 
seus actos! 

E' extraordinário; entra 
mesmo nos domínios das 
cousas que, por serem tris- 
tes, nem por tsso deixam de 
ser cómicas! 

Aqui «Tlíl-Rei—o gri- 
to que nós devíamos soltar 
quando em 6 de novembro 
de 1904, contando a presi- 
dência do sr. José Luciano 
de Castro 17 dias de exis- 
tência, fomos descaradamen- 
te roubados nas eleições mu- 
nicipaes de Villa Franca, 

Moncorvo, Covilhã, Sardo- 
al, Santarém, Paredes, San- 
to Thyrso, Tondella, em qu- 
asi todos os concelhos do 
districto do Funchal, em Re- 
zende, etc., etc.—como nun- 
ca se fizeram eleições em 
Portugal—, chegando ao cu- 
mulo de sermos expoliados, 
por quatro vezes no espaço 
de anno e meio, da nossa 
Victoria, que os tribunaes 
reconheciam, ali á face da 
cidade do Porto, no conce- 
lho de Bouças! 

Aqui cTEl-Rei, quan- 
do a 21 do citado mez, em- 
pavonades com tantos feitos 
heróicos, de parceria com os 
seus coramanditarios de ho- 
je, que no seu jornal Consi- 
gnaram que lhes haviam da- 
do auxilio, se julgaram for- 
tes para extinguir os com- 
missariados régios, que eram 
de lei, exceptuando da regra 
os que lhes rendiam duzen- 
tas libras em ouro, que jul- 
garam devidas aos seus ta- 
lentos, virtudes e mais par- 
tes! 

Aqui (TEl-Rcl, o grito 
que o paiz soltou quando 
em janeiro de igoS se rea- 
lisou o concurso dos sobres- 
criptos.dos dias de vinte e qu- 
atro horas e meia, e em que 
se ordenou aos relógios que 
parassem, como Josué qu- 
ando deu ordens para que o 
sol parasse,na velha compre- 
hensão do systema planetá- 
rio! Quando se faziam con- 
cursos originaes, arte nova, 
em que a circular pela qual 
se convidavam os concor- 
rentes era conhecida pela 
publicidade quando já havia 
terminado o praso para a 
apresentação de propostas1. 

Aqui d^l-Rci, a exc- 
lamação possível, quando em 
abril se deprimiram as ins- 
tituições parlamentares por 
tal forma, que uma afíírma- 
ção de palavra de honra foi 
recebida com gargalhadas, 
e houve necessidade de que 
o sr. Pereira de Miranda se 
erguesse tremendo a pedir 
ao Presidente do Conselho... 
que se calasse! 

Aqui «TEl-RcI, sup- 
plica extrema, que era de se 
ouvir quando se deram os 
episódios de Reillac e da 
commissão de fazenda n'uma 
questão aberta, e em que 
houve a audacia de faltar á 
verdade a Sua Magestade, 
ao Conselho de Estado e ao 
Paiz, pedindo um addiatien- 
to para 16 de agosto, para 
acalmar paixões, quando o 
governo não fez outra coi- 
sa, no interregno parlamen- 
tar, senão a acirral-as, vin- 
cando odios, como abysmo 
de incompatibilidades! 

Aqui dPEI Rei, quan- 
do em junho ou julho havia 
o desplante de publicar o 
regulamento... das garra- 
fas de vinhos espumosos! 

Aqui «TEI-Rel,quando 
por tal maneira se abanda- 
lhava o parlamento que se da- 
vam os ephodios conhecidos 
da pasta negra, da côr do 

remorso, fugindo o governo 
a uma tremenda e afflictiva 
liquidação de responsabili- 
dades pela porta falsa de 
um encerramento dieta to- 
rial! 

quando se faltou á verdade 
conhecida dos factos, decla- 
rando-se que o contracto de 
4 de abril Caducara por não 
quererem sujeitar-se ás suas 
condições onerosas as enti- 
dades Com quem elle havia 
sido negociado! 

AMZ 
quando em 29 de janeiro do 
corrente anno se represen- 
tou uma comedia ridícula, 
na abertura do novo con- 
curso dos tabacos, n^um dos 
salões do ministério da Fa- 
zenda—da ndo-se vinte dias 
escassos para uma concor- 
rência a que se chamavam 
os banqueiros de todo o 
mundo, que não chegaram a 
ter tempo, muitos d^elles, 
de tomar conhecimento do 
respectivo programma! 

finalmente, quando houve 
ousadia que chegasse para 
pedir uma dissolução pelo 
motivo de certo parlamentar 
se ter permittido um apar- 
te na camara dos deputados! 

Então, sim; então, por 
estes e outros muitos factos 
eguaes a estes havia rasão, 
de sobejo, para soltar a ex- 
clamação das extremidades 
afflictivas. 

Mas hoje? 
Não force o Correio da 

Noite o ridículo, porque se 
colloca n^ma situação de- 
primente. 

Conhece o Gwinplaine? E' 
possível que conheça. 

Trata-se de Vhomme qui 
rit, quando, de facto, a sua 
deformidade era de chorar. 

Quer ser, por ventura, 
um jornal que ri, victima de 
comprachicos que trabalham 
de fórma o seu feitio, as 
suas ideias, a sua prosa, o 
seu estylo, as palavras que 
escolhe, os períodos que 
junta, as phrases que arran- 
ja, de maneira que suggesti- 
ona o riso quando se mos- 
tra fulo, que provoca a ale- 
gria quando se apresenta 
furioso, que faz rebentar o 
coro das gargalhadas quan- 
do se exhibe furibundo? 

Quer? 
Pois continue, que os es- 

pectadores estão a postos. 

—— 

Casamento de 

AÍTonso XIII 

Os hespanhoes residentes 
na republica Argentina of- 
fereceram dez mil duros ao 
esculptor Benblinze por um 
objecto de arte que tencio- 
nam offerecer a Affonso 
XIII por occasião do seu 
casamento. 

—  

0 congresso de 

medicina 

Discurso d'El-Rei 

Esta-se celebrando em 
Lisboa o grande congresso 
internacional de medicina, 
ao qual accorreram sábios 
de todas as partes do mun- 
do. 

A sessão inaugural reali- 
Sou-se com a presença de 
Suas Magestades Él-Rei e a 
Rainha. A allocuÇão que S. 
M. El-Rei pronunciou em 
um puro e eloquentíssimo 
francez, é uma finíssima joia 
litteraria, que não resistimos 
á tentação de transcrever na 
integra, traduzida para o 
nosso idioma, a fim de to- 
dos os nossos leitores a po- 
derem apreciar. 

«Senhora, minhas senho- 
ras, senhores: Reunindo-vos 
n^ste Congresso tão eminen- 
temente scientifico e huma- 
nitário, proticaes uma bella 
eboa acção! Antes de mais 
nada, permitti-me que por 
tal vos felicite bem caloro- 
samente! E em nome do 
paiz que n^ste momento 
voz recebe, e de que eu sou 
o supremo magistrado, de- 
sejo-vos uma franca e cor- 
deal boa vinda. 

Entre a herança que o sé- 
culo que nos viu nascer legou 
ao dos nossos filhos, encon- 
tram-se estas grandiosas 
festas cyclicas da religião do 
dever. 

Alfirmam ellas a solidari- 
edade e a fraternidade in- 
tellectuaes das nações; e os 
povos ahi veem trazer as 
melhores offerendas do seu 
trabalho e da sua activida- 
de. 

Na verdade, repito-vo-Io, 
celebrando este Congresso 
praticaes uma bella e boa 
acção; porque nada ha mais 
bello que uma conquista no 
vasto campo da sciencia, na- 
da melhor que um allivio 
trazido ao soffrimento e á 
dôr. 

Estou certo que a vossa 
sabia assembléa vae accres- 
centar,de conformidade com 
tudo quanto eu conheço do 
vosso passado, uma nova e 
brilhante pagina ao livro da 
sciencia universal; e a scien- 
cia medica vae passar aqui 
revista ao milhar de solda- 
dos que destacam dc seu do- 
deroso exercito, para virem 
hoje acampar aqui á sombra 
do pavilhao^portugucz. 

Cada um de vós vae dizer- 
Ihe a dureza dos seus com- 
bates, e a gloria das suas vi- 
ctorias, combates contra o 
mal, os mais nobres de to- 
dos, combates travados des- 
de o campo da batalha, en- 
tre os canhões que vomitam, 
com o fogo e o ribombo, o 
soflrlmento c a morte, até 
á serenidade, ao repouso do 
laboratório, entre os infini- 

tamente pequenos, que, fri- 
amente, silenciosamente, e 
sem ostentação, todos os 
dias junCâm a terra de mais 
cadáveres que as maiores 
batalhas. 

Nos seis dias do Congres- 
so, os seis dias mysticos do 
trabalho, veremos surgir, 
como n^m immenso kilei- 
doscoplo, factos, observa- 
ções, analyses, investiga ■ 
ções. 

Tudo isto vae entrecho- 
car-se, agrupar-se, dispor- 
se, nas mais variadas com- 
binações, deslumbrando os 
nossos olhos com o impre- 
visto das suas imagens, dan- 
do-nos, a impressão do es- 
tado actual da sciencia me- 
dica, e aos vossos collegas 
o ponto de partida para no- 
vas concepções e ainda para 
mais vastas conquistas. 

D^sta assembleia, onde 
estão reunidos tantos sábios 
de tão alta fama, vae des- 
cer, como d,um immenso 
circo colloca do sobre os 
mais elevados cumes, a tor- 
rente da sciencia branca e 
pura como a das geleiras, e 
como ella lenta no seu pro- 
gresso mais irresistível na 
sua acção, fazendo recuar 
perante a sua força a dôr e 
a morte. 

Os vossos cerebros são 
grãos de neve brilhantes e 
puros da torrente sublime. 
Pela sua poderosa acção, 
vós irrigaes e rompeis o 
seio da natureza para lhe 
arrancardes os segredos que 
tornam e tornarão cada vez 
a vida humana mais longa, 
mais tranquilla e mais for- 
te. 

Encontraes-vos todos n^tn 
paiz que conhece a vossa 
obra e lhe tem amor, e que, 
posso assegural-o, é o mais 
sympathico possivel á vossa 
acção. 

Portugal está comvosco 
no cumprimento do que re- 
conhece ser o seu dever 
mundial. Nunca elle esque- 
ce que os povos são cida- 
dãos do mundo, e que, exa- 
ctamente como os cidadãos 
de cada paiz tem deveres 
para com a sua patria, teem 
as nações deveres para com 
a humanidade. 

Portugal foi um dos pri- 
meiros pioneiros da civili- 
sação do mundo; não rene- 
ga as suas antigas tradições; 
e com ellas vos recebe em 
missão civilisadora para bem 
da humanidade. 

Quanto a mim, pessoal- 
mente, estou comvosco de 
alma e coração. Estudando 
apaixonadamente as scien- 
cias naturaes, admiro-vos, 
com prebendo-vos e respei- 
to-vos; e sinto-me feliz por 
poder affirmar-vos que po- 
deis contar commigo para 
tudo em que esteja ao meu 
alcance auxiliar-vos. 

Quanto a Sua Magestade 
a Rainha, minha muito ama- 
da Esposa, na sua obra en- 
tre todas predilecta, a lucta 
centra a tuberculose, bas- 

i tantes provas vos tem dado 

de quanto vos acompanha d", 
todo o coração. 

Não quero concluir séhi 
agradecer ao comité, orga- 
nisador do congresso ter-me 
sollcitàdo para presidir a es- 
ta sessão inaugural dos vos- 
sos trabalhos'; estou-lhe por 
isso reconhecido, porqiie me 
sinto altivo por encontrar- 
me aqui hoje, a presidir- 
vos, e poder ainda uma vez 
mais juntar os meus votos 
mais sinceros aos que n^ste 
momento formula o meu 
paiz, que se orgulha de re- 
ceber-vos na sua capital, pa- 
ra que os resultados d^sté 
congresso sejam úteis á cau^ 
sa da humanidade. 

Está aberto o congressoii. 

—— 

Julio, Julião á (T 

IA 

0 JULIO, espirito apen» 
reado de insoífriveis dissa- 
bores, mal se apeou do wa- 
gon, onde o cerebro encan* 
decido lhe creara visões chh 
mericas, povoando-lhe oanV 
biente de trasgos embezef- 
rados e tétros, distendeu os 
braços á guisa de pandicu- 
lação e exhibiu uns bocejos di* 
latados que entremostraram 
a arcada dental oxydada pe* 
los jactos fumificos dos cha- 
rutos. 

Em seguida evacuou â 
gare e eróiminhou-se a uma 
estalagem, onde concertou a 
debilidade estomachal com 
um repasto frugal . 

N^ste comenos, viu-se 
acercado d^ma vinolenta 
quaternidade de cocheiros, 
bacharéis eméritos,cs quaes, 
em calão proprio e entre- 
cortado de ambiguidades, 
disputavam a um tempo a 
prioridade. Pouco atreito A 
semelhantes invasões e nada 
propenso a açougadas de tal 
estofa, o atribulado viajante 
houve por bem mandar á 
fava um trio dos quisilentos, 
encarregando o vencedor de 
lhe appropinquar uma com- 
moda viatura, depois de 
n^lla ageitar as respectivas 
bagagens, especie de almo- 
freixes pesados e mais oii 
menos aparentados com a 
musculosa família dos arca- 
zes. 

O cocheiro desempenheu- 
se expeditamente da incum- 
bência; a pouco trecho a 
carruagem demandava as 
pórtas da estalagem. Um 
ladino gaiato, d'estes que já 
intercalam traz do pavilhão 
auricular pontas de cigarros, 
fez jas á propina da ordem,- 
postando-se na deanteiradas 
três escanifradas azemulas, 
O conductor, cioso no que 
toca a invulnerabilidade de 
praxes, estugou duas passa- 
das e transportou-se á bo- 
dega mais próxima e mais 
sórdida, onde emborcou a 
trecheio um cangirão de 
zurrapa. 
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Rctroccdetido CAin a le-' 
•vidade que o acto exigia, 
tgalgou r/utn pulo a caran- 
guejola, em cujas entranhas 
se havia •recluido .o freguêz, 
e com um par de chicotadas 
vibrantes acompanhadas das 
vociferaçbes do estylo, con- 
seguiu pôr-se de partida. O 
garoto que estivera de gu- 
arda ao grupo equideo, fran- 
ziu o sobrolho em signal de 
evidente agastamento, por 
isso que a cobiçada espór- 
tula fora descripta no rol 
do esquecimento.D^sta sor- 
te, com assômos de malcor- 
rente, voltou á pesca de 
gorgetas, visto que d^sta 
feita o peixe não mordera a 
isca. 

A jornada fez-se sem no- 
vidade, graças á morosidade 
das esfalfadas pilecas que, 
sem embargo das rijas zur- 
zidelas que lhe assentavam 
na região lombar, não esta- 
vam de maré para grandes 
correrias. A rata produz 
tacs contratempos. 

São dHitna crueldade sem 
nome as fustigações infligi- 
das a esses míseros cavalli- 
coques, aos quaes, por via 
de regra,exigem-se-lhes vi- 
olências inauditas e estúpi- 
das, que se oppóe flagran- 
temente á sua péssima e 
minguada alimentação. Azor- 
raga-seo dorso dos lazaren- 
tos animaes, exacerbam-se- 
Ihes as costelas, cujas dores 
aceradas calam tfuma ago- 
nia lenta; mas esses raios 
tyrannicos, essa cocheirada 
infrene e truculenta não se 
importa que as raangedoiras 
se vejam escasseadas de pá- 
bulo substancioso. Quando 
rarêam os fretes, o que é 
frequente no inverno, des- 
-pegam as mirradas ali marias 
■da torva estalla e abando- 
nam-as pelos pastios grami- 
nosos, onde saturam por 
horas a larica de tanlissimos 
dias. 

Endereçando estas leves 
considerações aos domínios 
de qualquer sociedade pro- 
tectora de animaes, cuja ac- 
ção de proteccionismo é por 
muitos títulos meritória, re- 
atemos o fio d,esta imper- 
feiçoada e diffusa narrativa. 

Áo cahir d^quella tarde 
calmosa e abafad ça, o ex- 
tenuado viajante fez signal 
ao conductor para que pa- 
rasse os cavallos, apeando 
sem tardança.Havia chegado 
a um local embellezado por 
uma verde cultura arbustiva, 
,á margem esquerda da es- 
trada. A dois passos assen- 
tava uma ermida solitária, 
onde se venerava a imagem 
de S. Gonçalo, que annual- 
ir.ente tinha a sua festinha 
de homenagem, por signal 
muito concorrida, mormente 
de magnificas pôlhas innup- 
tas que, por meio de votos 
solemnes, exoravam a po- 
derosa interferência do san- 
to para o tão almejado de- 
ferimento das suas petições 
matrimoniaes. 

O Julio, depois de circum- 
vagar os olhos em torno de 
aqueilas paragens edenicas, 
que lhe memoravam cs so- 
nhos d^uma infância povoa- 
da de eróticos devaneios, 
acercou-se pensativo do co- 
cheiro ordenando-lhe que 
arrecadasse as bagagens em 
um dos melhores hotéis da 
villa, onde compareceria na 
manhã do dia immediato. O 
guiador da tipóia, depois que 
se viu liberalmente esportu- 
lado, exhibiu uma barretada 
toda cerimoniatica e afastou- 
se ruidosamente, maceran- 
do os ajoujados sendeiros 
com zunidoras descargas de 
chicote e azoinando-os, atur- 
di ndo-os com bramidos re- 
boantes. bTeste comênos o 
viajante avizinhou-se da 
egrejinha campestre e, com 

os olhos lagriméiantes, mur- 
murou u/na prece ligeira. 

A tarde estava prestes a 
fechar-se. Os passarinhos 
já pipilavam as ultimas notas, 
esvoaçando para os seus re- 
mansos. O Julio ainda se 
absorveu alguns momentos 
na contemplação de tão 
opulenta paizagem, cncarri- 
lhando depois por uma ex- 
tensa vereda que conduzia á 
casa paterna. Quando ali 
chegou, o silencio era tão 
profundo, que incutia um 
vago terror. Trepou uma 
escaleira de pedra, coseu-se 
com a porta de entrada, es- 
preitou pelas gretas e viu o 
bruxolear de uma luz mor- 
na, frouxa. Bateu de manso. 
A mesma taciturnidade se- 
pulcral. O Julio foi subita- 
mente invadido por calafrios 
extranhos,—contrahlram-se- 
Ihe as fibras superficiaes dos 
musculo?, apressaram-sc-lhe 
as pulsações do coração, e 
os cabellos ouricaram-se- 
lhe. 

Prescntiu o quer que fos- 
se de fatal. Abriu desmesu- 
radamente os olhos, cravou- 
os em redor,mas não enxer- 
gou ninguém,—apenas alem, 
na lomba d1uma collina, os- 
cillava o clarão da lampada 
que alumiava o Senhor dos 
Esquecidos na sua capei li- 
nha isolada. Nas abas do 
outeiro serpeavam as aguas 
d'um arroio, cujo brando 
murmuric abalou o espirito 
tristonho do afflicto viajante. 
Aquella morna quietação 
apavorava-o: habituara-se 
ao ruído ensurdecedor das 
cidades, e agora, apszar de 
abalado, o aspecto da noite, 
na aldeia, intimidava-o. 

SloasSo. 

Plácido Marques. 

   

Eleições 

Corro estava annunciado, 
no ultimo domingo realisa- 
ram-se as eleições de depu- 
tados. 

Os candidatos, por parte 
do governo, n^ste districto 
foram os srs. Antonio de 
Almeida Pinto da Motta, 
distincto capitão de engenha- 
ria, dr. Arthur Alberto Vaz 
Pereira, talentoso medico 
militar, Carlos Malheiro Di- 
as, conhecido litterato e an- 
tigo parlamentar, dr. Gas- 
par de Queirós Ribeiro de 
Almeida e Vasconcellos, an- 
tigo deputado e Manoel Du- 
arte Guimarães Pestana da 
Silva, orador de larga en- 
vergadura, definindo a si- 
tuação politica de naciona- 
lista. 

Por parte da opposição— 
franco progressista — foi 
apresentada a disputar a 
maioria a seguinte lista: 

Dr. Fernando Augusto 
Miranda Martin? de Carva- 
lho, advogado, dr. Luiz José 
Dias, prior de Santa Catha- 
rina; P.' João Ignacio de 
Araujo Lima, professor do 
Lyceu de Lisboa, dr. João 
Maria Cerqueira Machado, 
proprietário, e dr. Gaspar 
d'Abreu e Lima, advogado. 

Nas assembleias de Fiães, 
Villa, Paderne e Penso, de 
que se compõe este conce- 
lho, obtiveram os deputados 
governa menta es 364 votos 
cada um, e os da opposição 
935. á excepção do P.c João 

Ignacio d'Araujo Lima. que, 
na assembleia da Villa, teve 
menos um, o qual recaiu no 
republicano Antonio José 
d^Almeida. 

Na assembleia de Fiães, 
apesar ca opposição traba- 
lhar de noite e de dia e de 
empregar todos os meios 
para fazer vencer a sua lis,- 
ta, obteve o governo uma 
maioria de 29 votos, o que 
demonstra claramente a pou- 
ca importância que o partido 
progressista começa a ter 
«'este concelho. 

A maioria que a opposi- 
ção obteve nas três restan- 
tes assembleias, foi devida á 
falta de lealdade dos nacio- 
nalistas e,ainda,ás falcatruas 
dos nossos adversários, que 
não tiveram escrúpulo em 
tirar das mãos dos nossos 
eleitores muitas listas, que 
rasgaram e -substituiram pe- 
las suas. 

Isto não se faz nem o pra- 
tica quem tem dignidade, 
mas fez-se na assembleia da 
villa,onde, segundo nos cons- 
ta, ainda se praticaram mais 
alguns abusos. 

A opposição, pôde dizer- 
sc affoutamente, trabalhou 
como nunca e de tal forma 
se impoz a alguns indivíduos 
que chegou a declarar-lhes 
que era a ultima vez que os 
tncommodava! 

E, realmente, assim é, 
porque com os muitos ele- 
mentos que o partido rege- 
nerador d^steconcelho aca- 
ba de adquirir,não é fácil aos 
progressistas conseguirem 
outra maioria. 

Nos differentes concelhos 
d'este districto, a opposição 
soffreu uma derrota consi- 
derável, e a prova está na 
grande maioria que o go- 
verno obteve. 

Estão, por conseguinte, 
eleitos deputados por este 
circulo os cavalheiros de que 
se compõe a nossa lista, e 
porisso os felicitamos. 

Viva o partido rege- 
nerador! 

—— 
CAMARA 

MUXICIPAC 

Sessão de 4 de abril 

Aberta a sessão, foi deli- 
berado o seguinte: 

Conceder subsidio de la- 
ctação a Julia Candida Tran- 
coso, dxsta villa; fazer to- 
dos os pagamentos em divi- 
da, relativos ao mez de 
março findo; conceder licen- 
ça a Cláudio Peres,do reino 
de Hespanha, para abrir um 
talho de carnes verdes na 
freguezia de Christoval.Con- 
ceder mais a Luiz Máximo 
Ferreira, da freguezia de 
Remoãcs, para poder lançar 
no caminho publico que se- 
gue pela sua freguezia, uma 
porção de entulho. 

Foram tarifados os géne- 
ros de consummo. 

Nada mais se tratou. 

— 
Baptisado 

No dia 26 do mez findo, 
foi baptlsado solemnemente 
na egreja parochial da fre- 
guezia de Chaviães, um fi- 
lhinho do sr. Manoel Anto- 
nio Esteves, considerado 
commerciante da praça de 
L'sboa. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Antonio Joaquim Este- 
ves e sua presada esposa,sr.a 

D. Ludovina de B. Esteves, 
os quaes deram ao neophito 
o nome de José Antonio. 

Fazemos os mais sinceros 
votos pelas felicidades do 
recembaptisado e felicitamos 
seus extremosos paes 

O casamento de 
Affonso XIII 

O governo hespanhol-cs- 
tá tomando disposições para 
fornecer alojamentos da-mai- 
or commodidade aos prin- 
cipaes estrangeiros e comi- 
tivas, assim como aos repre- 
sentantes das Republicas 
franceza e Estados Unidos, 
que vão asssistir ao casa- 
mento do rei Affonso XIII. 
E assim o goverr.o vac utl- 
lisar diversos palactos per- 
tencentes á alta nobreza e 
ainda aposentos do minis- 
tério da guerra e outros mi- 
nistérios, para os membros 
das missões especiaes e em- 
baixadas estrangeiras. Quasi 
todos os enviados devem 
chegar no dia -26 de maio 
proximo ma? o governo hes- 
panhol acaba de lhes com- 
municar que podem retar ■ 
dar, querendo, a sua chega- 
da até 3o de maio, pois que 
o casamento do rei é no dia 
1.0 de junho. 

A AÍlemanha será repre- 
sentada pelo príncipe Al- 
berto, a Rússia por um dos 
tios do czar, a Áustria pelo 
irmão mais velho da rainha 
Christina, a Italia, a Bélgi- 
ca, a Suécia e a Dinamarca 
pelos membros das famílias 
reinantes, a França por uma 
missão militar, e'os Esta- 
dos Unidos, Portugal, Hol- 
landa, e Marrocos por en- 
viados extraordinários. To- 
das estas visitas são consi ■ 
deradas um testemunho de 
sympathia ao Rei, á futura 
rainha e á nação hespanhola 
e assim o governo e o povo 
vae fazer aos illustres hos- 
pedes uma recepção das 
mais brilhantes e da maior 
cordealldade. 

  

Foi mandada estudar uma 
estrada de ligação das po- 
voações de Tangil e Riba 
de Mouro, concelho de Mon- 
são. 

Creado inflei 

Antonio Rodrigues Villar, 
solteiro, filho dc Maria José 
Lourenço, natural de For- 
nos, Lara, concelho de Mon- 
são, achando-se, desde ha 
alguns mezes, ao serviço do 
sr. José Joaquim Alves de 
Magalhães, d'esta villa, e 
tendo, na manhã do dia 23 
do mez findo, recebido a 
quantia de i5$ooo reis para 
d'ella fazer entrega a seu 
amo, resolveu dár ás de 
Villa diogo e... era d'uma 
vez um creado. 

Seguido pela policia, apu- 
rou-se que o larapio tomou 
o caminho da Gallisa, e, dl- 
rigindo-se á estação d'Arbo, 
ahi embarcou no comboio, 
tendo declarado que ia para 
a terra da sua naturalidade. 

Este facto, porem, não 
pôde ser verdadeiro porque 
a digna auctoridade admi- 
nistrativa d'aquelle concelho, 
a quem foi requisitada a sua 
captura, ainda nada disse a 
tal respeito. 

Cuidado, pois! 

Os que marreca 

Em Monsão faileceu,n'um 
dos dias da semana passada, 
o sr. João Manoel Lopes, 
considerado commerciante 
d'aquella praça. 

Contava a bonita edade 
de 82 annos e era pae dos 
srs. José e Aptonio Lopes, 
bemquistos corrlmerciantes 
da praça do Porto, e sogro 
dos srs. Cesar Marques e 
Francisco Manoel Durães, 
estimáveis cavalheiros de 
Monsão e Valença. 

O finado era um perfei- 
to cavalheiro e muito esti- 
mado por todos que o co- 
nheciam, motivo porque o 
seu falecimento foi muito 
sentido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pêsames a 
toda a família enluctada. 

Em Chaviães, falleceu 
também, ha dias, o sr. An- 
tonio Joaquim Alves Ramos, 
abastado lavrador d'aquella 
freguezia. 

Exerceu por varias vezes 
o cargo dc vereador muni- 
cipal. 

Os nossos pesames. 

Foi exonerado o sub-de- 
legado do procurador régio 
dos Arcos de Val de Vez, 
sr. dr. Alberto Carlos de 
Brito. 

Está aberto concurso para 
provimento do logar de cli- 
nico privativo do hospital 
da /Misericórdia de Valença, 
com o ordenado de 400:000 
reis annuaes. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Coroa   196 » 
Peseta 160 » 
Dollar iftobo » 
Sterlino  5iVx, 

-   
lastrucçSo publica 

Acaba de ser nomeada, 
interinamente, professora 
official da escola do sexo fe- 
minino da freguezia d'Âlva- 
redo, d'este concelho, a in- 
telligente professora, ex.ma 

sr.a D. Marcellina Rosa de 
Araujo Azevedo. 

Felicltamol-a mui ccrdeal- 
mente. 

—  
Exéquias 

Suffragando a alma da 
saudosa D. Claudina Rosa 
da Silva, realisaram-se, na 
egreja matriz d'esta villa, 
solemnes exequias, ás quaes 
assistiram muitos ecclesias- 
ticos. 

.ír-y-^xo 1. 
'iôxíjc xoí 

Centro nacionalista 

Consta-nos que vão des- 
pedir-se do Centro naciona- 
lista,os nossos amigos rev.mM 

srs. Manoel Bento Gomes e 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
larinho, illustradosparochos 
das freguezias de Roucas e 
Paderne, e o sr. Balthazar 
Luiz de Araujo Azevedo, 
abastado proprietário, im- 
portantes influentes políticos 
n'estc concelho. 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 8—do 17.0 

anno. 
Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n."' 
406 a 410. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n." 70 d'es- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

 •HiSSSiH*— 

Ainda as eleições 

O resultado n'este dis- 
tricto 

Dizem de Vlanna; 
Concluiu a eleição cm to- 

do o districto, tendo a lista 
governamental a maioria de 
2:677 vetos sobre a lista 
das opposições colligadas. O 
governo venceu no concelho 
da Ponte da Barca por 25o 
votos de maioria; no conce- 
lho de Caminha, por 85o 
votos; no concelho de Cer- 
veira, por 1:260 votos; no 
concelho de Valença, por 
85o votos; no concelho de 
Ponte do Lima, por 569 vo- 
tos, e,no dos Arcos, por 87 
votos. 

Perdeu no concelho de 
Melgaço, por 598 votos; no 
de Monsão, por 322 votos; 
no de Vianna do Castello, 
por 186 votos, e no de Cou- 
ra, por 100 votos. 

Foi pois,collossal a Victo- 
ria do governo em todo o 
districto, sendo da mais alta 
significação a enorme maio- 
ria de 2:677 votos da lista 
governamental sobre a lista 
das opposições reunidas. A 
victoria de 559 votos obtida 
pelo governo no concelho 
de Ponte do Lima demonstra 
que é grande a força do par- 
tido regenerador n'aquelle 
concelho. 

Em Monsão perdeu o go- 
verno por 322 votos, mas 
senão fosse a chapelada fei- 
ta na assembleia de Longos 
Valles talvez o governo 
vencesse, ou por muito pou- 
cos votos perderia. 

Tendo Monsão seis as- 
sembleias eleitoraes, em cin- 
co venceu o governo por 
iSg votos; portanto a Victo- 
ria final das opposições, por 
822 votos, deve-se pois ex- 
clusivamente á escandalosa 
chapelada da assembleia dc 
Longos Valles. 

Parece reduzido o jarestl- 
gio do sr. dr.Luiz José Dias, 
colligado com progressistas 
e franquistas; na assembleia 
da villa, onde reside, teve o 
governo a maioria de i63 
votos. 

A lucta foi renhidíssima 
em todo o districto. 

A maioria da lista gover- 
namental sobre a lista das 
opposições foi de 2:677 vo- 
tos. 

Ainda que de Cerveira 
não viesse um só voto dc 
maioria, o governo vencia 
no districto por 1407. 

 «HÍM*—- 

E' nosso agente e 
correspondente na el- 
dade do Parã, Brazll, 
o sr. Bernardo José 
da Cunha Gonçalves 
—Antiga «Casa Bap 
tista», Rua 13 de 
maio, n.° 3. 

   

Agradecimento 

Os abaixo assignados veem 
por este melo agradecer a 
todas as pessoas que se di- 
gnaram cumprimentai-os 
por occasião do fallecimento 
de sua presada mãe. Irmã e 
cunhada—Claudina Rosa da 
Silva. 

Melgaço, 20 dVbril de 
1906. 

cDinorah Teixeira Pinto 
Mackert Luis Teixeira 

Pinto 
Theresa dc Jesus da Sil- 

va 
Luis da Silva. 
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Faiem ânuos: 

HDje—o sr. P.e Maximiano 
Gomes Barreiros. 

Quarta feira—a ex.0" sr.a 

D. Apolonia Soares de 
Resende e o sr. Alba- 

no Pereira Caldas. 

CARTEIRA 

Regressou a Lisboa,com 
sua ex.ma esposa, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira, impor- 
tante capitalista (Faquella 
praça. 

—Tem passado bastante 
doente o estremecido filhi- 
nho do sr. Firmino Alves 
Salgado, estimável cavalhei- 
ro da freguezia de Roucas. 

Estimamos as suas me- 
lhoras. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa, em Fiães, 
o nosso estimado amigo e 
assignante, sr. Manoel Maria 
Domingues. 

Os nossos cumprimentos. 
—Esteve em Vianna,com 

sua irmã a ex.ma sr.a D. 
Marcellina d'Araujo Azeve- 
do, intelligente professora 
official da escola dbMvaredo, 
o nosso amigo sr. Aurelio 
d'Araujo Azevedo, bemquis- 
to empregado commercial 
d^sta villa. 

—Partiu para Braga,afim 
de proseguir com os seus 
estudos, o sr. Abílio Augus- 
to de Magalhães. 

—Estiveram; em Braga, 
o rev. Jose Bento de Fontes 
e, em Barcellos, o impor- 
tante capitalista, sr. Manoel 
José Lopes. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Luiz Maria Monteiro,es- 
timável cavalheiro de Mel- 
gaço. 
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FUtfDAOA EM f 88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consfruem-se gazometros para produzir gaz acetyleao. 
O triumphante apparelho automático sem rival, "è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executo-se em iodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iHuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d,esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diUicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtços £imUadissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

«."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo ^Almeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro banhada. 
6.°—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vascoucel 

n'esta viila. 
8.o Para a casa da Tnna Melgacense. 
9.° Para a pUavmacia do Sr. Domingos Ferreira dbAraujo, Testa villa. 
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AHTMIfl JSaSSIM SSTE725 

pONTfjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 Colheitas. 
Systema Vermorel S4ooo rs. 
«Gaillot    9$ooo rs. 
«Govet   . .r. QíJoeo rs. 
Tubos de borracha de i.,a qualidade, iío rs.- o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço Convencional. 

s&nTtm& mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   ...... .«áSxjo rs. 
Outras ditas a súSkjob 

« « « « « « 2&ÍOÚ * 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preéá, 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FADA VEDAQ 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(Jooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de sçda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i(J5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qu alldades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEE-EO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de maeldnas de costura. 
Vender uiutto c ganhar pouco 6 o systemst 

adoptado na 

LOJA NOVA 10 SITEVES 

jyiELGAÇO 
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Joquini ^íixíí 

GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrí- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, 

obras de zinco. 
BACIAS e todas as 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICWiAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

s- 
3 
W 

H 
P5 

> 
tr 

-n 
o 

« ?■» • S>? 9c2 i -? SslÊS 

219 ENSAIOS LITTERARIOS 

memoria. 
—Não me falles assim, porque me morti- 

ficas. E' effectivamente preciso separarmos- 
nos porque soffro; mas antes de partir que- 
ria apertar-te ao meu coração; recusar-te-has 
por ventura a este pedido? 

—Oh, não, não—e dizendo isto, a pobre 
rapariga, suífocada pelo pranto, lançou-se-lhe 
impetuosamente nos braços. 

Fernando, não menos commovido, cobria- 
lhe o rosto de beijos e murmurava algumas 
palavras de esperança. 

Durou bastante tempo este doloroso tran- 
se.AquelIes dous corpos pareciam jamais po- 
der desunir-se, e não foi sem custo, que, de- 
pois de muitas lagrimas e de muitos adeuses, 
Fernando se desvencilhou dos braços de Ro- 
sa, affastando-se precipitadamente. 

A moça, mal o viu desapparecer, deu ain- 
da alguns passos para se encaminhar para ca- 
sa, mas cahiu extenuada sobre o pavimento 
do quintal. 

Fernando ao affastar-se d^queiles lugares 
ia triste e pezaroso, e por mais de uma vez 
exclamou: 

—Pobre Rosa; fui bem cruel para com ci- 
la. Para que a vi eu?... e tinha jurado per- 
tencer-lhe!... Infeliz rapariga, és sacrificada 
aos preconceitos Teste mundo!... 

ENSAIOS LITTERARIOS 216 

minha palavra para ccmtigo, o mundo nada 
me lançaria em rosto, emquanto que com D, 
Deolinda dá-se muito o contrario. 

—São realmente convincentes as suas ra- 
sões, sr. Fernando! Oh, mas eu nada mais 
necessito ouvir. Está tudo terminado entre 
nós,não é verdade? Pois bem, seja feliz; case 
com quem lhe aprouver porque eu não o im- 
pedirei nos seus desígnios; oxalá que os re- 
morsos não lhe martynsem,de futuro, a exis- 
tência. 

—Espera, Rosa, conheço que sou culpa- 
do, mas ainda assim não me condemnes tão 
injustamente; é verdade que vou desposar 
outra mulher, porque a força das circums- 
tancias a isso me obrigam, mas apesar d'isso 
o meu coração não deixará nunca de pulsar 
por ti, c se queres uma prova convincente 
do que afhrmo poderei dar-Pa, comparti- 
lhando comtigo o melhor dos meus affectos. 
Que importa que eu esteja ligado a outra mu- 
lher se o meu coração, a minha vida, só a tí 
pertencem? 

—Calle-se sr. Fernando; julga-mc já tão 
depravada que descesse a similhantedegrada- 
ção? oh! antes a morte mil vezes. 

—Sei que possuis uma alma nobre. Rosa:, 
mas eu com isto nada mais queria provar-te 
senão que te amo e amarei sempre. 

—Obrigado, muito obrigado por tal amor 
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?ARTÕ£S DE VISITA 

Desde Soo a 6oo íeis o 
«cento. 
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^ Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. canto da rua do 
Hio do Porto 

—MELGAÇO— 
1 

M- 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Pqvo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alinren- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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"JBL DE MELGÀCO 

n 

ESTA ofOcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 
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t-AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS a 

^raadiffsa 1 papaia mlUírào át çasimii;a3 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

KJTNMOS E ATOAJCHAOOS DE 
GEIMARÃES 

'Tintipas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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^/jóãv da Silva 'Campos 

1X1 ENSAIOS LITTERARIOS 

mas permitia-me que lhe diga que não posso 
crer em tal affeição; e mesmo dado o caso 
que ella existisse deveria acabar no momento 
cm que se unisse a outra mulher. Emquanto 
a mim eu já esperava este desfecho e a nin- 
guém mais culpo rPisto senão a mim própria. 
Tivesse eu ao menos um coração insensível e 
frio como o tecm muitas outras.'... 

—Perdoa-me Rosa, perdôa-me por quem 
és. 
—Perdôo-Ihe,sr.Femando—proseguiu a mo- 
ca contendo a custo as lagrimas;—perdôo-lhe 
porque o amo e amal-o-hei até á morte; per- 
dôo-lhe porque é um dever meu o perdoar- 
!hq lembre-se com tudo do quanto fiz por 
sua causa, e não se esqueça, sobre tudo, que 
me roubcu o mais precioso dos dotes que 
uma mulher pôde ter.... a honra!... De- 
pois, quando eu já não fôr d'este mundo, 
pesso-lhe só que não se esqueça d^quella 
que tanto o amou, e como premio desses 
momentos felizes que passamos juntos, vá 
derramar uma lagrima só, sobre o pedaço 
de terra que me cobrir o corpo inerte; oh! 
deve-me ella ser bem agradavel, fazer-me- 
ha talvez ainda pulsar o coração já sem vi- 
da!.., 

—Rosa, filha da minha alma, não digas 
isso.... 

—Ora com franqueza, Fernandinho, o se- 
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nhor como homem de sciencia, não presentiu 
ainda cm mim alguma cousa que me deve 
encurtar os dias da existência? 

Fernando não respondeu. 
—Falle, falle sem receio; bem vê que lhe 

faço esta pergunta com toda a serenidade. 
—Eu não presinto nada. 
—Oh, sei que não falia verdade, porque eu 

sinto os symptomas de uma enfermidade que 
muito breve me lançará na sepultura; a mi- 
nha morte deverá até servir-lhe de grande 
allivio e eu pesso-a a Deus a todos os mo- 
mentos. 

—Enganas-te Rosa; tu não has de morrer; 
quero até que vivas e que esperes pelo futu- 
ro, já que o destino presentemente nos sepa- 
ra.... 

—Esperar?! pois que posso eu esperar do 
futuro? Acaso tentará resalvar o seu proce- 
dimento com esperanças vãs? Eu perdôo-lhe 
tudo, e tanto assim, que o meu único desejo 
é que viva feliz com essa que Deus lhe des- 
tinou para esposa;é também um anjo de bon- 
dade, e não será a minha presença que offus- 
que o brilho da sua ventura. Parta: não pro- 
longue por mais tempo este horrivel marty- 
rio, que me despedaça a alma e perdôe-me 
também algum mal que lhe tenha feito soffrer. 
Adeus, e até á eternidade... . quando voltar 

■a esta aldeia já não restará de mim senão a 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & í: 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

ffUnfflH 1 irEUBBlTBTl TH 
ELíigEJiSEiratu ufmsEJig 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

FariDlia Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excellenfc 

ilimento reparador, de fácil digesUQ 
jtiiissimo para pessoas de estoma^i 
lebil ou enfermo, para convalescentè» 
pessoas idosas ou cresnças, é ao me* 
po tempo um precioso medicameníl 

1 pela sua acção tónica reconstt 
é do mais reconhecido prove* 
ssoas anemicas, de constituiç# 
e, em geral, uue carecem de foi> 
organismo. EsW legalmente «8 

e privilegiada. 
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